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Áreas de atuação
Pesquisa & Desenvolvimento:

Políticas públicas, estrutura organizacional, 

processos, serviços estratégia, 

planejamento, tecnologia e inovação 

Principais clientes e parceiros
Trabalhamos com empresas públicas e privadas 

nos âmbitos federal, estadual e municipal. Entre 

elas: MEC, Universidades, Min. Planejamento, 

ENAP, EBSERH, Gov. Est. Paraíba, SSP-MG, 

NOVA-Portugal, Univ. Bentley, entre outros

Quem somos?
Núcleo de P&D formado por 

pesquisadores e profissionais 

especialistas na administração 

pública comprometidos com o 

desenvolvimento de inovações 

significativas no setor público

Reconhecimento
Nossos projetos e produtos tem sido 

objeto de publicações técnicas e 

científicas, bem como tem sido 

divulgados pela imprensa gerando 

pauta positiva para os órgãos (rádio, 

TV, jornais e internet)
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Capacitação 

profissional
MBA em Gestão da Inovação 

para o Setor Público, e em 

Gestão Pública, Mestrado 

Profissional em Administração 

Pública, Mestrado e 

Doutorado em Administração

Gestão da 

Inovação
Métodos ágeis para gestão 

da inovação, 

automatização, 

monitoramento de 

programas estratégicos de 

inovação

Estruturação,

processos e 

serviços
Reestruturação

organizacional, redesenho e 

automatização 

de processos e serviços 

estratégicos do setor publico

P&D Soluções 

específicas
Projetos especializados para 

desafios estratégicos do 

setor público por meio de 

pesquisa aplicada, criação e 

automatização de novos 

métodos

Estratégia e 

Planejamento
Investigação de estratégias, 

elaboração, análise, 

execução, revisão e 

atualização do plano 

estratégico

Portfólio
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Melhorar a qualidade do 

gasto público eliminando o 

desperdício e melhoria 

contínua da gestão dos 

processos;

Incentivar a 

implementação de ações 

de eficiência energética 

nas edificações públicas;

Estimular ações    para o 

consumo racional dos 

recursos naturais e bens 

públicos;

Reconhecer e premiar as 

melhores práticas de 

eficiência na utilização 

dos recursos públicos -

economicidade e 

socioambientais.
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Nova visão de gestão –

execução eficiente da 

despesa mediante 

a pactuação de resultados 

com os Órgãos, mediante o 

estabelecimento de metas 

de redução de despesas;

Valorização das boas 

práticas – trocas de boas 

práticas entre os Órgãos 

participantes, além de 

orientações de 

especialistas nas diversas 

áreas

Nova cultura do gasto – execução das 

despesas de forma sustentável por meio 

da introdução da variável socioambiental
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O que?

Quando?

Onde?

Quanto?
Como?



Legislativo
2%

Judiciário
10%

Executivo
88%

MEC
30%

Demais Órgãos
70%

Legislativo 47.434.928 

Judiciário 285.533.807 

Executivo 2.417.618.810 

TOTAL 2.750.587.544 

Ministério da Educação 715.056.707 

Demais Órgãos do Executivo 1.702.562.103 

TOTAL EXECUTIVO 2.417.618.810 

Fonte: SIAFI/Empenho (2015)
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Energia Elétrica/Água e Esgoto
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Experiências Internacionais



Crowdstorm

a Internet possibilitou as

organizações expandirem

suas pesquisas muito além

de quatro paredes. Em vez

de dez ou cem pessoas,

organizações podem

trabalhar com milhares ou

dezenas de milhares de

pessoas e descobrir e

avaliar muitas ideias.
(Abrahamson et al, 2013).
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Referencial Teórico

Participação Social

possibilita às 

organizações alcançar 

maior abrangência na 

busca por novas 

soluções, abandonando 

práticas de decisões 

internas e expandindo o 

seu campo de visão para 

novas tecnologias e 

oportunidades.
(Vanhaverbeke, Van de Vrande, 

and Chesbrough 2008);

Inovação Aberta

colaboração externa

no levantamento de

ideias para a solução

de um problema.

(Chesbrough, 2003)



Criamos um método de planejamento com o objetivo de auxiliar os

governos e pesquisadores na utilização da técnica crowdstorm no

setor público

Crowdstorm no Setor Público
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Execução
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Execução
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1ª fase: identificação 

colaborativa das soluções 

2ª fase: recomendação das 

ações e implantação das 

soluções

3ª fase: diagnóstico de 

implantação das ações

4ª fase: estímulo e 

acompanhamento de projetos

Execução



PROGRAMA DE INOVAÇÃO DESAFIO DA SUSTENTABLIDADE

 Projeto desenvolvido pelo MEC em parceria com a Universidade 

Federal de Lavras – UFLA;

 Objetivo: coletar ideias capazes de gerar economia de gastos com 

água e energia no contexto das IFEs de todo o país;

 Como funcionava: consulta pública que utilizava conceitos de 

gamificação para coleta de ideias e incentiva a inovação aberta;

 Período: 90 dias (novembro de 2014 a fevereiro de 2015);

 Resultados obtidos: + 18 mil propostas, 100% IFEs, +13 mil usuários, 

3,7 milhões de interações

 Ampla divulgação espontânea pela mídia:

1ª fase: identificação colaborativa das soluções 
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 Instituição de comissão composta por técnicos do MEC, 

professores, pesquisadores e especialistas das IFEs com 

experiência nas áreas de energia, recursos hídricos e 

sustentabilidade;

 O trabalho: os profissionais receberam 1.428 ideias (sendo 787 

de energia e 641 de água) e as avaliaram e classificaram com 

base em critérios técnicos e econômicos de viabilidade para 

implantação;

 Coletânea composta de 108 ideias;

 Objetivo: disponibilizar aos gestores das IFEs e de outros órgãos 

e instituições, bem como a sociedade em geral, ideias e boas 

práticas para redução de gastos com consumo de água e energia 

elétrica; 
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2ª fase: Recomendação das ações às IFEs



A cada 5 litros de água destilada produzida desperdiçava 

200 litros. Instalação de bombas recirculadoras de água nos 

destiladores houve uma economia de 10 mil litros por dia 

(LIAMAR do IFCE. 
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Ideias - Coletânea



Realização de diagnóstico sob a forma de um 

questionário aplicado a todas as IFES:

Respondentes: 95%

O diagnóstico foi capaz de fornecer um relato 

do atual cenário das IFEs no tocante à 

sustentabilidade e controle do gasto.

http://desafiodasustentabilidade.mec.gov.br/anuario.pdf

3ª fase: diagnóstico de implantação das ações
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Não - 87 (88,7%)

Sim - 11 (11,2%)

Estão realizando estudos para
implantação - 77,5%

Não é prioridade/não há interesse
- 6,3%

Está em fase de implantação -
16,2%

0% 20% 40% 60% 80% 100%

Instituição Valor 

economizado

Tempo de 

adoção da 

medida

Universidade Federal de Itajubá

R$739,00

Menos de 1 ano

Instituto Federal de Pernambuco

R$360,00

Menos de 1 ano

Instituto Federal do Rio Grande do Norte

R$49.450,00

Entre 1 e 3 anos

Instituto Federal de Sergipe

R$4.545,00

Entre 1 e 3 anos

UTILIZAÇÃO NAS IFES ECONOMIA MENSAL 

• Já obtida (medida em 4 das 11 IFEs): 

R$55.094,00

• Em implantação – IF Sul Minas (licitação já realizada):

R$ 360.000,00

Melhores resultados: Geração de energia através de painéis fotovoltaicos 
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Não - 67 (68,7%)

Sim - 31 (31,3%)

Tempo de adoção da medida Percentagem

Menos de 1 ano 25,8%

Entre 1 e 3 anos 32,2%

Mais de 3 anos 42%

Instituição Economia mensal 

gerada

Instituto Federal do Rio Grande do Norte R$1.000.000,00

Instituto Federal Catarinense R$250.000,00

Universidade Federal de São Paulo R$32.539,00

Instituto Federal da Bahia R$1.400.000,00

Instituto Federal de Alagoas R$100,00

Estão realizando estudos para
implantação - 59,3%

Não é prioridade/não há interesse -
25,5%

Está em fase de implantação - 15,2%

0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70%

UTILIZAÇÃO NAS IFES

NOVAS ADOÇÕES NAS IFEs
TEMPO DE ADOÇÃO DAS MEDIDAS

ECONOMIA MENSAL 

• Já obtida (medida em 5 das 31 IFEs): 

R$2.682.459,00

Melhores resultados: Registro de consumo individualizado
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Não - 54 (55,1%)

Sim - 44 (44,9%)

Instituição Economia mensal 

percebida

Instituto Federal do Rio Grande do Norte R$40.000,00

Universidade Federal de Pelotas R$28.000,00

Instituto Federal de Sergipe R$5.500,00

Universidade Federal do Pampa R$7.500,00

UTILIZAÇÃO NAS IFES

Estão realizando estudos para implantação -
70,6%

Não é prioridade/não há interesse - 13,7%

Está em fase de implantação - 15,7%

0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80%

NOVAS ADOÇÕES NAS IFEs

ECONOMIA MENSAL 

• Já obtida (medida em 4 das 44 IFEs): 

R$81.000,00

Melhores resultados: Comissão interna
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 Objetiva estimular e apoiar a implantação de medidas de eficiência 
energética nas IFEs

 Ações previstas:
 Instalação de mini-usina de geração fotovoltaica

 Criação de grupo de eficiência energética em cada IFE;

 Viabilizar fontes de financiamento para ações de maior custo;

 Implantação de medidores em cada prédio das IFEs;

 Estabelecimento de metas de redução e concessão de etiqueta de eficiência;

 Implementação de contratos de desempenho onde a economia remunera a empresa 
prestadora de serviço;

 Editais ANEEL com foco na economia de energia nas IFEs.

4ª fase: estímulo e acompanhamento de projetos
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Inovação aberta no setor público
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